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que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua
detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores
do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código
de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proi-
bição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de
autoridades públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos
seus bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido
diploma legal.

11 de Setembro de 2007. — A Juíza de Direito, Ana Rita Varela
Loja. — A Escrivã-Adjunta, Carla Sofia Baessa.

Anúncio n.º 6847-JG/2007

A juíza de direito, Dr.ª Ana Rita Varela Loja, do 4.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 102/03.1PHLSB, pendente neste Tribunal con-
tra o arguido Victor Cabral Ribeiro, filho de Manuel Semedo Ribeiro
e de Lucília Cabral, natural de Cabo Verde, de nacionalidade cabo-
-verdiana, nascido em 5 de Janeiro de 1978, solteiro, com domicílio
na Rua da Madeira, 4-B, Alto da Cova da Moura, Buraca, 2700
Amadora, por se encontrar acusado da prática de um crime de tráfico
de estupefacientes, previsto e punido pelos artigos 21.º e 22.º, do
Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, praticado em 24 de Janeiro
de 2003, foi o mesmo declarado contumaz, em 10 de Setembro de 2007,
nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declara-
ção de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em
juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão
dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção do
arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após
esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certi-
dões ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto da
totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no ar-
tigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

12 de Setembro de 2007. — A Juíza de Direito, Ana Rita Varela
Loja. — A Escrivã-Adjunta, Maria Leonor Moura.

Anúncio n.º 6847-JH/2007

A juíza de direito, Dr.ª Ana Rita Varela Loja, do 4.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 69/06.4ZFLSB, pendente neste Tribunal contra
o arguido Mohamed Yagub, filho de Sulymany Yagub e de Omkaltom
Abrahim, natural de Sudão, nacional de Sudão, nascido em 1 de Janeiro
de 1977, com profissão desconhecida ou sem profissão, titular da
autorização de residência n.º D255149, com domicílio na Bari, Itália,
por se encontrar acusado da prática de um crime de uso de documento
de identificação alheio, previsto e punido pelo artigo 261.º do Código
Penal, praticado em 3 de Julho de 2006, foi o mesmo declarado con-
tumaz, em 10 de Setembro de 2007, nos termos do artigo 335.º do
Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará
com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem
os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo
até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realiza-
ção de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Pro-
cesso Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proibi-
ção de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de
autoridades públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos
seus bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido
diploma legal.

12 de Setembro de 2007. — A Juíza de Direito, Ana Rita Varela
Loja. — A Escrivã-Adjunta, Maria Leonor Moura.

Anúncio n.º 6847-JI/2007

A juíza de direito, Dr.ª Ana Rita Varela Loja, do 4.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 450/05.6S7LSB, pendente neste Tribunal contra
o arguido Vítor Nuno Borges Soares Tiago Vicente, filho de Vítor
Manuel Tiago Vicente e de Ana Cristina Borges Soares Tiago, natural
de Sintra, São Martinho, Sintra, de nacionalidade portuguesa, nascido
em 28 de Novembro de 1974, solteiro, com a profissão de jardineiro,

titular do bilhete de identidade n.º 10358366, com domicílio na Praceta
de Goa, 10, 2.º, esquerdo, Algueirão, 2725 Mem Martins, por se
encontrar acusado da prática de um crime de Burla simples, previsto
e punido pelo artigo 217.º 1 do Código Penal, praticado em 29 de
Julho de 2005, foi o mesmo declarado contumaz, em 10 de Setembro
de 2007, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do ar-
guido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a
suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos
termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido,
após esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos,
certidões ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto
da totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no
artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

12 de Setembro de 2007. — A Juíza de Direito, Ana Rita Varela
Loja. — A Escrivã-Adjunta, Maria Leonor Moura.

Anúncio n.º 6847-JJ/2007

O juiz de direito, Dr. Nuno Filipe de Sousa Santos Pinheiro Coelho,
do 4.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, no processo comum (tribunal singular), n.º 382/03.2JDLSB, pen-
dente neste Tribunal contra o arguido Mário Domingos Amaral, filho
de Domingos Pedro do Amaral e de Angélica Adão Francisco, natural
de Angola, de nacionalidade angolana, nascido em 27 de Março de 1974,
solteiro, com a profissão de pedreiro, com domicílio na Rua Almada
Negreiros, 2, 3.º direito, Brandoa, 2650-398 Amadora, por se encontrar
acusado da prática de um crime de falsificação de documento, previsto
e punido pelo artigo 256.º do Código Penal, praticado em Julho de 2003,
por despacho de 12 de Setembro de 2007, proferido nos autos supra-
referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a partir
daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo
Penal, por detenção.

18 de Setembro de 2007. — O Juiz de Direito, Nuno Filipe de Sousa
Santos Pinheiro Coelho. — O Escrivão-Adjunto, Armindo Cruz.

Anúncio n.º 6847-JL/2007

O juiz de direito, Dr. Nuno Filipe Coelho, do 4.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 1344/02.2SILSB, pendente neste Tribunal contra
o arguido Marco Filipe Jesus do Amaral, filho de João Manuel Romero
Fernandes Pires do Amaral e de Eunice Maria dos Reis de Jesus, na-
tural de Angola, de nacionalidade portuguesa, nascido em 30 de Maio
de 1982, solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 11999944, com
domicílio na Rua D. Carlos de Mascarenhas, 26, 1070-083 Lisboa,
por se encontrar acusado da prática de um crime de condução sem
habilitação legal, previsto e punido pelo artigo 3.º do Decreto-Lei
n.º 2/98, de 3 de Janeiro, praticado em 7 de Julho de 2002, por des-
pacho de 11 de Setembro de 2007, proferido nos autos supra-referidos,
foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela
data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal,
por detenção para notificação/prestação de termo de identidade e resi-
dência.

18 de Setembro de 2007. — O Juiz de Direito, Nuno Filipe Coelho. —
O Escrivão-Adjunto, Rui Alves.

Anúncio n.º 6847-JM/2007

A juíza de direito, Dr.ª Susana Maria Ramos Alves Caldeira Cabaço,
do 4.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, no processo comum (tribunal singular), n.º 523/00.1PBLSB, pen-
dente neste Tribunal contra o arguido José Anacleto Ferreira Matos,
filho de Alfredo Domingos Augusto de Matos e de Rosa Conceição
Ferreira, natural de Portugal, Porto, Massarelos, Porto, de nacionali-
dade portuguesa, nascido em 12 de Agosto de 1975, solteiro, titular
do bilhete de identidade n.º 10518332, com residência na Rua D. João I,
11-A, Moinhos da Funcheira, 2700 Amadora, por se encontrar acusado
da prática de um crime de furto simples, previsto e punido pelos ar-
tigos 203.º, 204.º, n.º 1, alínea f), e n.º 4, com referência ao artigo 202.º
do Código Penal, praticado em 1 de Junho de 2000, um crime de
falsificação de documento, previsto e punido pelo artigo 256.º do Có-
digo Penal, praticado em 1 de Junho de 2000, por despacho de 18 de
Setembro de 2007, proferido nos autos supra-referidos, foi dada por




